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AllStRACT - Thi.s ls a wdy about •tress In l..ahn. Once stress is interprete<! 
wlthln Metric•l Phonology. we Admlt, IK'«>rdlng to Jacobo (1990. 1997). lhot 
lhe uneven t~ l'lllher lhon lhe mor•~< tro<ho!e <harnctenteS lhe stress 
>y$1<m oi Classkal Latin. Simplkity guides tht evolulion lrom Ciasslc:al 10 
Vulgar Utin. golng lhe strtSS sy.;tem from unewn llOehee lo syllobic trochee. 

RESUMO- Este ..tudo dít respeito oo ac<nto do labm. lnt•rpmado o a""'t0 
~ luz do Fonologia Métroca, admitimos. scgtoindo jacobs (1990. 1997). que o 
troqueu Irregular caroctenu mt'lhor o labm dtiS>CO do que o troqueu mórico. 
A simplicidade rondu>. • Ovóhot!o do lallm clAsslco ao vulgar. p;w.ando o 
oi5toma acentuai do troqueu ínegulor oo troqueu Stla'bo<o. 

Introdução 

No present~ trabalho. discutimos duas propostas de análise 
para o acento em latim clássico. a que tem por base o troqueu mó­
ri(() e a que tem por base o troqueu irregular. argumentando em 
favor da segunda e desenvolvendo a idéia de que. na mudança 
~ai do latim clássico ao lotim vulgar, o troqueu irregular é 
substituído pelo troqueu siláb1co. 
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2 Acento em latim clássico 

Em latim como em português. o acento não ultrapassa ••. três 
últimas sflaba~ da palavra. Ao contrário. porém. do porl~gu~t o 
acento nunca recai sobre a última sílaba. nio havendo. po.s. gXJ~ 
nos de m.us de urna sílaba. Da mesma forma, todos os diss a 
são paroxítonos. t ã de-

As palavras de trés ou mais sflaba$ ti!m sua acen uaç. o 
termlNdn pela quantidade da penúltima: quando esta é breve. o 
acento recua para a sOaba precedente. sendo a palavra proFaroxí: 

tona: quando, porém. for longa.at pen(Fúlarltimaa 1~0 p ~~~~~h= 
t do a palavra paroXJ ona • 7 ' • • • 

o aceno. sen 256. W' lliams tens p. !5-16: Nunes. 1%9. de Vasconcelos, 1956, p. • 1 • • 

p. 33; Unrl. 1992. p. 74). Seguem-se exemplos: 

(1) • palavras d~ três ou m.us sOabas: 
a) com a penúltima longa• • 

ft/Mlis, forii!J1do, re/1~/Q>us. mag[itra, lurbu/i.a.ta. 
b) com a penúltima breve: 

forilis. ftmJ.1111, amiciti!l. vlqja, impjdum 
• palavras de duas süabas 

snua. úmbra, rósa. h6mo. llber. 
• palavras monossílabas: 

spi. sús, s6/, uír, cór. 

3 Acento em latim vulgar 

O aet!nto em latim vulgar recai normalmente sobre a mesma 
sílaba que era portadora do acento em laUm clássico. Há. no~~;· 
to dcsloc.unentos em três situações pnnopaJS (Maurer Jr.. • 

.68.69: Williarns, 1975, p. 16; llan. 1992. P· 74·75): • 
p n) Vogal da penúltima sOaba seguida de um grupo consona::; 
tico de oclusiva + r em palavras de três ou mais sflabas. ~:;' ;ada 
clássico. a posição do acento depende nesse caso d~ quanh. a. ~ ~ 

1 seguindo 3 regra de acentuação geral do latim clássico.'" 
v~. 't6nitrum, álat'Tnrt, thld1rllS, c6/ubra. )á em latim vulgar. o"';;. 
gru . núltima sO•b•· lnti<mml I011ftmm, alácrtm. I to ca• sempre na pc • ... o • 

bms. col6bra. Em 
1 

• cl'--· co. a 
b) Casos de recornposiç!o (compostos). atim """1 'da-

acentuaç3o dessas formas se regia peta mesma regra de quanti IssO 
d d última sOaba que se observava nas palavras sunplcs. 
q~er

8 

~r que. se O ultimO elemento dissilábJCO de um COmpost~ 
tinha a pruneira sOaba breve. o acento tônico deste recuava para 
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antepenúltima sílaba, portanto para o pnme•ro elemento; em Llhm 
clássico, geralmente um prefixo: c6ntirret, récrprt. Já em latim vU]. 
gar, recupera-se a acenluaçao da palavra simples, o que equivale a 
deslocar o acento dos afixos para o radical, ou seja. t:Vntinet é 
reanalisado em cum + lhuot. preval~ndo a a«>ntuaç.io da forma 
simples tinrl, conüntt. 

c) l ou r (breves) em hiato na antepenúltima sOaba. com uma 
vogal seguinte breve. Em latim dássfco. as vogais f ou r (breves) 
eram acentuados de acordo com a regra de quantidade latina· mu· 
lkr•. filioJus. lrnliolum. }ã em lahm vulgar. o acento desloca-se para 
a vogal seguinte: nwliirt, ji/16/us. linttólum 

4 Atribulçio de acento em latim c"aslco 

Para a atnbuição de acento, Preds.unos. além do tipo de ~. 
de outros parâmetros. Todas as línguas romãnicas tí!m proemlnên· 
ela relativa à direita. Dessa forma, dentro do constituinte, ou seja, o 
pé métnco binário. o cabeça é li esquerda (troqueu). mas, dentro da 
palavra. a proeminência relativa é à direita (Regra Final)'. A cons· 
truçAo dos pés d~e dar-se da direita para a esquerd;o, como ocorre 
em toda língua de recursividade à dareita; não-iterativamenre, ou 
seja. constrói·se um único pé. a n@<:essárlo lembrar ainda que só a 
penúltima e a antepenúltima sOabas da palavra. a contar da direi· 
ta, têm condições de receber o acento, já que em lahm rui apenas 
propai'OJátonas c paroxítonas; por isso. a süaba final é sempre ex­
tramétrica. Temos. então os seguintes parâmetros: 

(2) Parâmetros do acento em latim clássico 
a) Tipo de~· troqueu mórlco.' CHayes. 1992) 1 troqueu irre· 

guLlr' Oacobs, 1990, 1997) 

A Regr01 FinAl aú um novo camnituínt~ na lmh" flnAI d.a gmd~ mé~. otrlbuindo 
l('tnto <Jo tabfça de pé m.sifi ~uetdl ou lnõlfs l dlrc•t.a na palavra. d"pt...>ndmdo d1 

' llnsluo«nq-.Jo 
r""!...,. m6ri<o llioy... tm~ 

I~ :I I~ ) 
•• 

O troqueu mórico l~v• f'm t'tlmlderJ~çAo • dcsünçAo tonlre !i&.ba, ~&"''-"~« pt"'bdas, 0~1 
MJ•• COOIA oU mor.tt de qU(IIIS sO,.,bu 110 tonstíhu'du. No primci.ru caso, dUAI-í)a. 
btt kv~Pt. cada uma C'OITCSpOndmdo • uma mora. formam tun ~. Nm ~à,.. 
q\ltrd.; no~ C•so., lUN Sllab.t pesada. COrnwpondcndo a dUN mot-.ts, farsN 
tonnha Wl'l pi 0.. ~ dP A<Wnto qtc opncn ptlo trvqueu m6rSto $lo sert$J\.'t'tS 
"' Pito 5dãbko. com COtWI:ibJinh."' btNnos de-~ .. • tsqt.W!Td•. ou unt unko C'OftJo , lif\únt.. no CltO de sOab.!s pes.d.tt 
TroqiJCU inegt~Jar: 

(• .) (;) 
o· ou o.ondrool~ 
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b) Direção de escansão: da direita para a esquerda 
c) Regra Rnal: à direita 
d) Construção dos pés· não-iterativarnente 
e) Extrametriódade: so.N fuw 

Com base nos parâmetros adma. adotaremos as segumtes re­
gras de construção de constitutntes para a atribuição de acento em 
latim clássico: 

(3) Regras de atribuição de acento em I nUm clássico 
a) Marque a sflaba fiNI como extrnmétrica (EX); . 
b) Da direita para a esquerda, construa um un•co troqucu 

(TR)- mórico (TM) I irregular (TI). 
c) ApUque a Regra FirW (RF). 

Daqu• por diante. quando nos refenrmos às regras em (3). uU· 
!Juremos EX. TR ou TMITI e RF para, respectivamente, (3a). (3b) e 
(3c). 

4.1 Acento em palavflls de três ou mais s11abas 

Em palavras de três sOabas ou mais. o acento em latim é atri­
buído à penúltima sflaba se esta for pes.1da; se a penúltima for 
leve. à antepenúltima. independentemente do seu peso. Vejam06 
como se pode dar conta disso sob duas análíses, a do troqueu mó­
nco e a do troqueu u:regular. scgwndo as regJasem (3): 

(4) a) Escansão dos pés pelo troqueu mórico 

mil g'is tram tem pl!s tll tem im pl! r1 um 
EX <tram> <tem> <um> 

TM (x) (x) (x .) 

RF X ( X X 
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li n1 mam sl!n gul nem flü ml na 
EX <mam> <nem> <na> TM (x .) (x) (x) 
RF (x ) (x (x ) 

b) Escansào dos pés pelo troqueu irregular 

EX 
m~ gls tram tem pes t3 tem im pe õ um 

<tram> <tem> <um> TI (x) (x) (x .) 
RF X X ) X 

An1mam sãn gu1 nem flü ml na 
EX <rnam> <nMl> <na> TI (x .) (x .) (x .) 
RF (x ) (x (x ) 

Como vemos nos exemplos acin1a. em palavras de três sílabas 
ou ~ais. o troqueu mórico e o troqueu irnegular fazem as mesmas 
pred•çôes de acento, resultando estruturos métricas iguais no caso 
de palavras com a penúltima pesada. (x) em mngfstram e lempt'SIÓ· 
tem, e no caso de palavras com a pcnúlllma leve e a antepenúltima 
leve. (x .) em rmpéri11m e áninwm, mas estruturas métricas diferen­
tes no caso de palan~ com a penúltima leve e a antepenúltima 
pesada, .<x) (troqueu monco) e (x .) (troqueu irnegular) em s4ngu1• 

nem e flumlllll. Essa diferença de estrutura métrica será discutida de 
forma mais detalhada na seção 5. 

4.2 Acento em palavras de duas sflablls 

. Em palavras dissfiabas, que recebem acento sempre na penúl­
tima.sllaba, pode?'os encontrar uma das quatro seqüências abaixo, 
COnstderando a d1stinçlío entre sílabru~levcs e pesadas: 

<s> a) r -I b) ;- -, c) I ·1 d) r-1 

Uma vez que a sílaba final é extramétrica em latim, a escan· 
slo em pés das seqliéncias (5a) e (Sb) ~ problemática, pois a sfiaba 
que sobra é leve e formaria um pé degenerado. o que não é rmi· 
tido em latim. Por outro lado. as seqilêndas (Se) e (Sd) nã!:pre­
~tarn problemos, pois. mesmo com cxtrametriddade da sílaba 

• a sOaba que sobra forma um pé canônico. 
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1-tayes (1992, p. 108) propõe que nos casos de seqUêndas do 
tipo 1 • a/ (ou seja, (5a) e(~)). as pal~vras ~am acento de su· 
perf(de por um processo de mcorporaçao. ou seJa. um pé degenera­
do é construido. mas imediat<>mente reparado pelo acréscimo da 
sllaba extramétrica. Isso cria um pé canôníro /' • • I no caso de 
(5a). mas um pé não-canôníro /' · -I no caso de (Sb).' Esse p~ 
blema é resolvido através de um processo de mcurt<>rnmto mu1to 
comum em latim e que pode ser atestado através dos textos poéti· 
ros latinos. sendo encarado como uma regra opc1onal mas bastante 
produtiva. 

(6) Encurtamento lâmbico (El) 
r··;-. r··; 
Nas palavras afetadas por El. a sílaba final terrnínada em vo­

gal longa (ou seja, sílaba pesada) é convertida em sílaba leve. 
Mester (1994. p. 16) levanta uma questão ~mportMtc so~rc .o 

Encurt<>mento lllmbico, que consider,, interagir com a exlgcncm 
geral de extrametrlcidade da sílaba final em latim. Ao pcrd.c~-sc a 
extrametrlcídade, devido à inclusão da sílaba final no domiNo do 
acento. n3o fica daro por que o pé não é erigido na sílaba final 
(antes de oro~r o Encurtamento lâmbiro), já que a Regra Final em 
latim se aphca l dltclt<>. Isso resultaria acento final. como (7a), ao 
invés do resultado desejado (7b): 

(7) a) ( x) 
(x) 

' homõ 

b) (x ) 
(x .) 
homõ 

A soluçAo apontada por Mester para essa quest11o se ampara 
em uma análise mais refinada da extrametricidade e consiste em 
interpretá-la como um conjunto ordenado de preferências: sob 
extrametricidnde. é melhor para uma sOaba final permanecer com· 
pletamente ni!o-escandida; se a escansão não puder ser evitada 
(devido a umn rcstr1ç~o dominante que perslste no status de pnla· 
vra prosódica), a o~ão seguinte é que essa sOaba n3o seja cabeça 
de pé: a pior soluç~o é tal süaba final ser indtcada como cabeça de 
pé (o que acontece somente quando inteiramente inevitável, co~ 
em mono550abo<S). A e~tran1etriódade final. enllo. pode ser viSia 
como uma explicação da idéia tradicional de que finais de paJa••ras 
tendem a constituir posições prosodínmrrnk fr~~<»s. Mester (\994. P. 
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17) apresenta o ordenamento dessas duas restrições reladonadns 
com extrametrlcldade final como segue: 

(8) Extramctriddade da sílaba fmal: <a> 1 
Para a f: a) evite cabeça de pé. 

b) evite escansão. 

Em (8) a extrametricídade é dividida em duas restrições sepa­
radas. com a proibiç3o do status de cabeça de pé (Sa) ordenada 
•cü;n• da proibiç3o de inclusão de pé (Sb): uma violação de (Sa) é 
rruus custosa do que uma VIOlação de (Sb). Retornando ao exemplo 
(7a) e (7b), notamos que as restrições como propostas em (8) resol­
vem. o.problema. A necessidade de um pé canônico implica que a 
penúltima sOaba leve, sozinha, nllo pode conslitwr um pé. Isso 
força a lndusAo da sOaba final no pé. em violação de (8b); ~ amda 
~referCvcl obedecer a (8a) e manter o cabeça de pé fora da sllaba 
final, resultando (7b) ao Invés de (7a). 

Co~idcrando todas as observações feitas até agora sobre pa· 
Ia:-ras dissllabas em latim, vejamos como ficam as estruturas mé­
tricas dessas palavras. 

Para a atribwç3o do acento em palavras com as seqüências 
(5a) e (59). propomos o acn!scimo de maiS duas ""'""'" ls regras em (3): ·-o·-

(9) a) Se a sllaba que sobra n3o constituir um pé canõníco. mas 
um pé degenerado, Incorpore material extramétrico, COI\SI· 
derando o ordenamento da atuação das restrições em (8) 
(lN). 

b) Aplique a regra de Enrurt<>mento lâmbico se houver con· 
texto para tal (scqoenda 1 - · /) (El). 

A aplicJç3o das regras em (3). com o acréscimo das regras em 
(9), produz as estruturas métricas abaixo: 
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(10) a) Seqüência r . I b) Seqüência r -I 
ro sa lu pa' ho mo si mui 

EX ... <'"'> . <.> EX . <-> • <-> 
•(x) TR '(x) '(x) TR ·(~) . IN IN 

.) ·c~ .) '(x ) (x .) (x . El El 
(x .) (x .) 

RF (x (x RF (x ) (x ) 

d) Seqilênria r -I c) Seqíiência I - • I , 
sU va um bra man da lau do 

EX - <"'> <.> EX <-> <-> 
1'R (x) (x) TR (x) (x) 
IN IN 
EI El 
RF (x ) (x RF (X ) (x 

Note-se que, em (lOa) e em (lOb), ~ ~on.dic;ào para a formação 
de um troqueu não foi satisfeita, o que e md•cado J?elo asten~ .no 

é de nerado: por isso. a incorporação d? mater~al extram ~co 
~a) é ~ecessária. No caso de (10b). ainda nao satiSfeita a con?lçao, 
uma vez que 0 material extrrunétrico incorporado constituí uma 
sOaba esada. a regra de Encurtamento lâmbico ,l9b) é aph~da. 
Por ou~o lado. em (lOc) e em (lOd). n11:o há necessidade de ap( hcr 
ção das regras em (9a) e em (9b). po•s a sOaba que sobra ~~ s 
marcar-se a sílaba final como extramétcka) preenche as cond1çoes 
para a formação de um pé troqueu canõruco. . 

Para a atribuição do acento em palavras díssílabas "n: lati~ o 

troqueu. seja móricoseja irregular, produz(rl~~~d) 0$1~~(~~~ 
seqüénc.ia formada por duas sílabas leves • exemp álises' 
e (lOb) têm a mesma estrutura métrica, (x .). em ambas as an . pé' 
ísso ta.:C.bém ocorre em relação aos exemplos (lOc) e (lOd), CUJO es· 

ue se forma sob uma sílaba pesada (/- 1) apres~t:' a mesma do 
:!.utura métrica, (x), tanto através do troqueu monco quanto 
troqueu lcregular. 

' A de:~i.oenclll "" ~ IA Um pode ~bt brtvt: J») r~~:t,o d~ ~": :!4~~":,~;; 
longa (correspondcndo • wnil 8 Uol a pc$1 ·11 ~r~11 

1 1 
mof co.,. 

u.estão, no.minlstivo ou ablativo. respectiv~.m'-'!'te. Nt.'$Sl!$ cx~mp O! es A 

~erando que as palavras estlo nQ caso nom.t.nitUvo,desi . . • d~ rosn c: '*'P" vale 
A mesma observaç.to feita ~tntcrlottnente sobre a nenaa a 
para ~ ell!cmplo$.. 
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4.3 Acento em palavras monossllabas 

Em latim, não há palavras monossílabas lexicaís formadas 
por uma sOaba leve. Em palavras monossnabas lexicais, vogais 
longas e ditongos podem ocorrer em posição final, mas vogais 
curtas somente podem ocorrer quando seguidas por, no mínimo, 
uma consoante. Vejamos alguns exemplos: 

(11) a) spe 

b) bõs, lU$, mils, õs (õris), pes. sã!. sõl, süs 
c) vir, mel, f~l. cõr. õs (ossis), rem. spem 

Dos monossílabos que constam em (11 ), todos [ecebem acen­
to, seja por terminarem em vogal longa (exemplo (lla) - padrão 
CCVV), seja por terminarem em consoante (exemplos (llb) e (llc) 
- padrão CVVC e CVC, respectivamente, dependendo da quanti­
dade da vogal). Portanto, as palavras monossílabas lexicaís são 
sempre pesadas, isto é, em latim não são admitidos pés degenera­
dos. Parúculas encHtic.,s. como -quê. -nê. -vé. não recebem acento, 
uma vez que constituem monossílabos leves, terminados em uma 
Sl1aba curta. 

Vejamos agora como ficam as estruturas métrica~ dos monO$­
süabos a partir da apUcação das regras em (3). 

(12) spe 
EX 
T.R (x) 
RF (x) 

bõs 

(x) 
(x) 

sã! 

(x) 
(x) 

v'1r 

(x) 
(x) 

~ 

(x) 
(x) 

Para a atribuição do acento de monossílabos em latim. a ado­
ç~o do troqueu rnórico ou do troqueu irregular produz os mesmos 
resultadO$, ou seja, um pé formado por uma única sOaba pesada, 
cuja estrutura métrica é (x). 

5 Em defesa do troqueu Irregular 

Admitimos que o pé que caracteriza o padrão acentual em la­
tbn clássico é o troqueu irregular. com base nos seguintes argu­
mentos (Jarobs, 1990, 1997): primeiro, o processo de síncope pode 
ser entendido como apagamento do membro fraco de um pé: se­
SUn~o. "redução de vogal. uma das partes envolvidas no processo 
de smcope, é típica de línguas caracterizada~ por pés de duração 
irt<egular; terceiro, a evolução do latim clá$Sico para o latim vulgar 
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pode ser v.sta como uma mudança de um sistema de acento mar· 
cado para um nAo-marcado. 

Entretanto. diferentemente do autor, que refere a m_udança de 
um sistema marcado para um nAo-marcad~ em relaç~o a evol~ção 
do latim clássico para o francês antigo. atribuindo acento leJ<Jcall· 
zado ao latim vulgar. em nossa visão. a mudança de slst~ma mar· 
cado para nAo-marcado se dá na evolução do l.atl~ cláss1co para o 
latim vulgi!r. caracterizado esse pelo troqueu slláb1co. 

5.1 Sfncope em latim 
A mais conhecida síncope que ocorreu em latim vulg;'r apa· 

gou as vogais penúltimas postónlcas em proparoxlt~~s . Silva 
Neto (1946, p. 140} afirma que a queda da vogal po5toruca é um 
dos caracteres mais sugestivos do latim vu~gar. Os. exemplos são 
inúmeros: a tendência é geral e repete-se hoje nos dtaletos. Dentre 
as citações do Apptndix Probi, encontramos algumas que atestam a 
queda da vogal po5t6nica.' 

(13) speculurn non sp«lum 
mosculus non masclus 
Vl'l'lf«UIUS non vnn«/us 
articulus non amdus 
nnguh•s non anglus 
Í11gulus non iuglus 

calida non caldn 
oculus non oclus 
tabula non tnbla 
stabulum non siAblum 
vrrrdis non virdiS 
trílmla non tríóln 

Pelo fato de ser um processo que faz referência ao acento, ~ 
síncope presta-se para justificar a motivaçâ~ de que um_ deternu· 
nado tipo de pé caracteriza uma língua. VeJamOS como ISSO se dá 
em latim. Em palavras de tres silabas ou mais, o acento em latim 
clássico é atribufdo à penúltimll silaba se esta for pesada; se a P"' 
núltima for leve, à antepenúltima, Independentemente do se_u f*' 
so; a sílaba final nunca é acentuada, sendo. portanto, extrametr1ca. 
Vejamos como ficam as estruturas métricas de algumas das pala­
vras apresentadas em (13) sob uma análJse pelo troqueu irr~gular 
(14a}. e sob uma análJse pelo troqueu m6rico (14b). ~ voga1S afe­
tadas pelo processo de síncope encont:ram-se sublinhadas. Nu 

140 Léirat de Hoje + Lauta Rotene OUedNu 

representações abaixo. EX = Marque a silaba fmal como extramé­
trica; TI I TM = Da dire1ta para a esquerda, COI'lStrua um único 
troqueu (irregular (11) I mórico (TM)); RF" Aplique a Regra Final' 

(14) a) Escansão dos pés pelo troqueu irregular 

EX 
ãn gY Jum tii b.il iam 

<I um> <Iam> 
TI (x .) (x .) 
RF (x ) (x 

õ c.ii lum vl t'1 dem 
EX <I um> <dcm:> 
TI (x .) (x .) 
RF (x (x ) 

b) Escansão dos pés pelo troqueu mórico 

EX 
lln gY lum tii bll Iam 

<I um> <Iam> 
TM (x) (x) 
RF (x (x 

õCJllll.m VI t'1 dem 
EX <lum> <dcm> 
TM i: .) (x .) 
RF (x ) 

. Uma vez que o troqueu irregular e o troqueu mórico são 
1gualmente bem-suced1dos no que diz respeito à atribuiç!o de 
~to em latim clássico. produzindo resultados iguals. é necessá­
no veri~car se há evidência em favor da constituição de pé pelo 
trO<Jucu arregular. de acordo com a qual formas tais como angulum 
e trróula!", ~';. u':" lado. e oculum e vrrídtm, por outro, têm estrutu· 
ra métrica 1dentica. (x .): ou se há motivaç~ independente que 
~lente a diferença de constituição de pl! entre formas como ongu­
um e lnbu/a~ por um lado. e ""!/um e vmdon. por outro. pelo 
lroqueu mónco, (x) e (x .), respectivamente. ~em situações como 
essa que a síncope do;scmpcnha papel fundamental. Se um proces­
so desse tipo trata ta1s formas da mesma maneira. deve haver evi· 
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dência para a es~uturo métrica id~n~f~r~~C:~~~oror:~~': 
~~~~=~\.t~~~~~·o:~~:t ~~~étrica diferente. de acordo com 

o troqueu móroco. I l desse processo são anglu < nngulwn, tri· 
As formas rcsu tan es , . 'd De rdo com as re-

bla < tríbulam, oc/u < ocu/um. vzrde < vm nnt .d'd acocomo apagamen· 
(14 ) ·ncope pode ser cn en a a 

prcsentaçõcs a • a: pé Entretanto em (14b) não é possível 
to do membro fr~co :ou~ma ~ez que hA dlferença de constitulçilo 
fazer essa genera azaç , uma estrutura do tipo (x) quando 

en=~~~:O:n~:n;~~a. e do tipo (x .) quando a _an~ 
~última sílaba é leve. Como diz Jacobs (1990), há motivaç~ e-
pendente para a constituiçlo de pé baseada no troqu~}d ar. 

. . sincope pode ser ent.,nw a como como mostra (14a). poas. assam. a 
um p~ baseado no pé. úlf sílaba 

Se rocesso de síncope trata as voga.s da pen una 
de an rll~ tn'bulDm. oculum e vmdnn da mesma forma (oco= 
qued~a v~ nos bfs exemplos), não há mobva~~o md~­

diferença em estrutura métnca como suco:ue numa 
: ';:~ atroqueu móraco ((x) para angulum e tnbu/Qmill~·~ 
oculum e viridem, em (14b)). Além~ como ~~ada para eví· 
de angulum e tribu/Qm não recrbe esca 0 • bpoiS ná1ise pelo tro-

• d enerados seriam neccss~rias, so uma a 

~~e~ólo. duas r~gras para ~b.vcar :e~~~';;'~::~ ~~~o"; 
tepenúltima sfiaba leve e pesad1a.dap~ nálise pelo troqueu 
pé e apagamento da snaba pu • a. uma a b f do pé dá 
irregular, uma só regra, apagamento do mem ro raco · 

conta;• :~~·de 5!ncope. como demonsl.rado acima. aplicand~ 
se depJs de snabas pesadas e leve~ lndlsllntamente. s~~e ~ 
analisado como apagamento na posaçlo fraca de .umgulpé f per-

. 6 · isto é o troqueu 1rre ar. or queu com expruul!o tnm nca, ' 6 . de Ha· 
milido o que nAo ocorre de acordo com a proposta ml raca ições 

(1992) Com efeito. a slncope só pode ter como a vo ~s 
yes · anto a seqüência de uma snaba pesada maiS ul :.~-= fe~~t~la~izando lTês moras, como em angulum e /ri~~:. 

.. . a·· de duas sOabas leves (totalizando duas quanto a sequen .. lita\ivOS 
como em oculum e viridrm) constituírem troqueus quan 
lícitos. 
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5.2 Redução da vogal 

O segundo argumento em defesa do troqueu irregular para 
atnbuição de acento em latim clássico diz respeitO ao fato de a 
redução de vogal, uma das partes envolvidas no processo de sín­
cope. ser típica de línguas de agrupamento de duraç3o irregular." 
Segundo Hayes (1992. p. 80). o agrupamento métrico de seqüên­
cias que compõem o invent~rio de pés proposto por ele (troqueu 
silábico. troqueu mórico e lambo) deriva de duas leis gerais do 
ritmo, agrupadas sob o nome de Lea !Ambico-Trocalca: 

(15) lei lârnbico-Trocaica 
a) Elementos que contrastam em intensidade naturalmente 

formam agrupamentos com proeminência irucial. 
b) Elementos que constrastam tom duraçAo naturalmente for­

mam agrupamentos com proeminência ffnal. 

Seguindo essa lei. pés acmtuados iruci;a!mente tendem a 
constituir unidades iguais em duraçao. Essas unidades podem ser 
sílabas. caso do troqueu sil.ibico, ou moras. caso do troqueu m6n­
co. Por outro lado, um pé com contraste de duraç3o Inerente pode 
ser mais bem construído agrupando uma sOaba leve com uma pe­
sada, que é a forma máxima do lambo. 

Quando não há coniTaste de duraçAo. o agrupamento métrico 
é denominado lrO<'tlíco ou agrupamento dt durarão rtgulnr; em caso 
de contraste de duraç.\o. o agrupamento métrico é denominado 
iámbico ou de agr11pamento de tfurnção irrtgu/ar. O troqueu mó rico. o 
troqueu silábico e o iambo obedC<:em claramente a essa lei, pois os 
dois primeiros não têm contraste de duraçao e t~m proeminência 
Inicial; já o terceiro apresenta contraste de duração e tem proemi­
nência final. Por outro lado, o troqueu Irregular não obedece a essa 
lei, pois, embora apresente contrastes de cfuraç3o. tem proeminên­
cia Inicial. Portanto. este é um pé marcado, uma vez que se desvia 
da lei lâmbico-Trocalca. 

De acordo com Haycs (1992. p. 83), fenômenos como alongo· 
mento e redLLção de vogal. que aumentam o contraste de duração, 
Sàó típicos de línguas que têm agrupamento de duraçao irregular e 
Proeminência ffnal. ou seja. línguas de ritmo iimbico. Esses fenô­
menos, entretanto. de forma geral. não ocorrem em línguas de rit­
mo lrocaico, que formam agrupamentos com proeminência inicial. 
uma vez que eles aniquilariam a duração regular que é caracterís­
lka do ritmo trocaico. Isso signJfica que uma lfngua que apresente 



a1 • • bem analisada por um pé de duraç3o ir· 
reduç!o de vog e maJS d !·um· cla'ssi~o é o troqueu irregular. 

l Esse pé no caso o " ' • d d -o regu ar. ' ·-•-'· .. , •I o contrário de um pe e uraça 
um pé com proerru .... ~- •ru~•:- • , 
irrcgulur, decorrente do ritmo lâmblco. 

la · -'•ssico para o latim vulgar 
5.3 o acento na evoluçlo do um....., . 

la do >rnnueu irr-•1ar diz res-0 terceiro argumento em vor •• -. •l>~ é . 
i to à possibilidade de des_crever a evoluç3o da est=ade~ 
~ latim clássico para 0 latim vulgar corno urna \1' 
sistema de acento marcado para um nllo-marcado.as vogais penúi-

Devido ao processo de s!ncope. que apagodu di ~~-Oes de 
. oxJ'tonas c ao fato e as Sm•, limas postOrucas em propar • d' tín ,._.de qua-

ál. 'do substituídas por 15 çv= 
~uantidad~ voe JCa tere"ri~ das palavras em latim vulgar _con­
Udade. as últimaS duas 5 xtramétrica em latim clásstco e 
sistlram em uma sílaba que era e ultante de um pé dlssílabo cujo 
um pé acentuado monossílabo. res Essas duas sílabas passa­
membro fraco roi apagado y,o: srncope. como um único pé inscn­
rarn a ser lnte.rpretadas. em a um vul~.;,.da. ou seja. um troqueu 
sível_ à wantidade. con;oc:~:ti~ ":.!lgar pode ser analisado pela 
sllábtco. Assun. o acen lláb' co (TS) da direita para a esquerda e 
atribuiçãO de um troqueU S I V • 05 entãO comO ficam AS 
pela aplicaç3.o ~a Regra Final (RF). ,:;. PaJavr~ resultantes do 

estruturasdmétrír =;e ~!~~que agora a sílaba final n.'o é 
p~so e s ncou · 
mais extrarnétríca. 

(16} 
1S 
RF 

1S 
RF 
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an glu (< ãngil<lum>) 
(x .) 
(x ) 

o clu (<Ocií<lum>) 
(X .) 
(x ) 

tri bla (< tribil<lam>) 
(x .) 
(x ) 

"" de (< vil'l<dem>) 
(x .) 
(x ) 

Essa evoluç!o poderia ser descrita, dentro da proposta de 
1992, de liayes, como uma evoluç3o de um troqueu mórico com 
extrarnetrícidade da síl.lba final (lallm clássico) para um troqueu 
silábico sem extrametricidade da saaba final (latim vulgar). Entre­
tanto. uma v~ que o troqueu 1tregular é um pé marcado por se 
desviar da lei do ritmo iârnb1co. já que tem duração uregular e 
proeminência iniclnl. e o lroqueu silábico é um pé n3o-marcado 
por se adequar à lei do ritmo trOCaJco, já que tem duraç3o regular e 
proeminl!ncia inicial. seria muito interessante expressar a mudança 
na regra de acento do latim clássico para o latim vulgar como u= 
evoluçlio de um sistema de acento marcado para um n3o-marcado. 
o que não é possível de se fazer dentro da proposta de 1992. de 
Hayes. porque o troqucu mórico não é merentemcntc ma1s ou me­
nos marcado do que o troqueu silábico. 

~ interessante observar que. nas palavras resultantes do pro­
cesso de srncope. há duas situações diferentes em relação à estru­
tura s1láblca: penúltima sílaba leve c ataque da sOaba seguinte ra­
mificado. como em oculum > oclu, tabulam > tnbhz, tributam > tr1bla e 
outros: penúltima sflaba pesada. isto é. com rima ramificada· tllri­
km > virdt, ~>Jildum > cnldu, c outros. Pode-se concluir, entao. que o 
processo de sCncope acarretou a ramificação da rima da penúltima 
St1aba. O que obsçrvamos, então, é que mudançA!> que ocorrem no 
nCvel de representação onde a estrutura do pé é expressa e que 
resultam uma simpliricaç3o daquela estrutura acarretaram nmas 
ramificadas, tecminadas em consoante. Portanto. houve uma s im­
pliricação na estrutura do pé (de marcado para não-marcado) e 
uma complicação na estrutura da sOaba. uma vez que esta passou 
de leve a pesada nos ciiSOS de ramifícaç3o da nma. jacobs (1992, p. 
68-69) traz uma explicação interessante para esse fato Dada a es­
trutura representacional da Fonologia Não-linear. a manípul~ção 
da estrutura de um nível prosódico pode tomar lugar independen­
temente dos outros niveis prosódicos. Para o caso que estamos 
analisando, isso signiflc:.1 que. como a slncope é ronnulada como 
um processo baseado no pé, espera-se que esse processo se aplique 
fndependentement~ das considerações de estn.tura da s.1aba. 

Como atent.1Jacobs (1990. p. 102). uma cvídência de que o fa­
tor determinante para a síncope fo1, de In to, uma redução na mar­
caçiio do sístcma pode ser constat.1da a partir de palavras em que 
llnla mudança de acento do antepenúltima paro a penúltima snabil 
tornou lugar antes do processo de síncope, como. por exemplo. em 
integr11m > hrttlgm > mlitr (i11h!iro, em português). Nes>as palavras, 
o acento deve ter sido mOVIdO para a penúltima snabn: como con· 
seqüência, a dllongaçào da vogal da penúltima sOaba tomou lugar. 
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" também de cdthedram > csthidm > csdttra. A. mudanc;a ~e 
t:. o caso pode ser vlSta como uma tendência em. di~ 
acento nesses casos • trln m·se a três situações pronclpalS, 
à paroxitonla. Esses ca~ res d geacento da antepenúltima (latim 
em que ocorre essa ':"~ ança . e ui )· a) quando a vogal da 
clássico) para a penultíma (~=~~e seguida de um grupo 
penúltima sflaba é bn!_ve em m lavras de três ou mais sOabas; 
consonânlico de oclusroa + r e pa om osl !o: c6ntir~et > continet; 
tbll!bras > tr~~bm; b) em ~asos de :C hiat~ na ç antepenúltima sOaba. 
c) quando háogalum .~~~~te~~:: mulierem > muliért (Maurer Jr .. 
com uma v ~.,- _ 16.llari l992. p 74-75). 
1959. p. 68-69; Willlams. 1~"· P· ' . on1' !~da pela mudança 

ndê · m du·eçao à parox•t a, reve 
A te neta e , . núltima snaba. é confirmada 

de acento da antepcnultíma par~~ pesem paroxítonas através da 
pela transfo~çio de prop~ d:'::tim vulgar seja insensfvel à 
síncope. Admitindo que 0 pe análise adequada do fato através 
quantidade. po<le~os ~V;Cr umamais alguns exemplos (a) mtlgru 
do troqueu sil)ábt'~rn C](::~<brllS>), mulibe (<m®~<rem>l; b) 
(<int~<grorn> , en } 6 1 (<mOrti!<um>) cnrdu 

id' (<tricl!rll<um> "' r u ' ) 
1T · mu 6 (~m>) cabdllu (<cabãl<lum> · ma-
(<eãrdil<um>); c) am rt .......; as escansões métricas. on­
lúru (<matü<rum>)) com suas res,..---v " 
de TS = troqueu silábico e RF u Regra Final. 

(17) a) in te gru b) tri di nu c) 
TS (x . ) (x . ) 
RF ( X ) ( X ) 

TS 
RF 

TS 
RF 

te ne bra 
(x • ) 

( X ) 

mor tu 
(X •) 
(X ) 

mu li e re cardu 
(x .) (x .) 

( x) (x) 

a more 
(x .) 

( X ) 

ca ballu 
(X • ) 

( " ) 

ma tu ru 
(x • ) 

( X ) 

1 e houve mudança de Em (17a) apn!Sentarnos exemp ?S.em.qu (17b) exemplos em 
acento da antepenúltima para a penu~::;~: :~ (17c): exemplos ero 
que houve queda da vogal átona em . io que em latim clássiCO 
que o acento permaneceu na mesma pos•ç 
(penúltima sílaba). 

-----lo<-! to ad .. do ~pp<ndox P.-.bl (SUv• N•lo, 19-16, p ll'lol56l• do 
• Eiaet exj<m(pl"~ opr.lm6 19m 63-69) ed~ T•tallo (1990, P· 99). M.au.rtr r. ~. . · • 

Isso •ndJca que 111n.1 análise do latun clássico pelo troqueu Ir­
regular e do lahm vulgar pelo troqueu silábico permite expressar a 
evolução do latim clássico para o latim vulgar como uma mudança 
de um Sistema de acento marcado para um não-marcado, ou seja, 
do troqueu Irregular para o troqueu silábico. 

6 Conclus6es 

O troqueu irregular é o pé mais adequado para caracterizar o 
padr~o acentuai do latim clássico. 111n.1 vez que perm•te de<larar a 
síncope como um processo baseado no pé. pois. como o troqueu 
l~ar não leva em contA o peso da sOaba-cabeça, as pror-oroxl· 
tonas com antepenúltima sOaba leve ou pesada recebem estrutura 
métrica Igual, (x .). o que torna possível que se interprete o apaga­
mento da vogal penúltima postônica como apagamento do mem­
bro fraco de um pé. Outro motivo para a opção pelo troqueu irre­
gular para o latim clássico é que redução de vogal. uma das partes 
envolvidas no processo de síncope. é l/pica de línguas caracteriza. 
das por pés de duração irregular. Por conseguinte, a evolução do 
latim clássico para o latim vulgar, .representada pela passagem de 
um pé troqueu irregular para um troqueu silábico. é uma mudança 
em dln!Ção à simpliddade, que vai de um sistema de acento mar· 
cado para um não-marcado. 
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